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. As analogias existentes entre os actuais vestí- 
gios 
Europa muito distantes entre si são devidas a facto- 
res vários, que poderemos talvez concretizar do 
seguinte modo : - 

.das civilizações .pré-histógzicas em regiões da 

J 

1. 

2. 

3. 

Comunidade étnica, resultante de um 
movimento migratório. . 
Influência cultural exercida, quer direc- 
tamente por indivíduos com ascendente 
politico ou religioso, mercadores ou 
técnicos viajantes, quer indirectamente 
pela imitação de objectos importados. 
Importação de objectos através de 
numerosos intermediários, sem. inter- 
câmbio de carácter espiritual. 

I 

E um facto de há muito confirmado que, nos 
começos da Idade do Bronze, Portugal e a Grã- 

. -Bretanha apresentavam duas importantes caracte- 
ríst«icas comuns: os sepulcros megallticos e o vaso 
campaniforme (bell-beaker). Admite-se hoje, de um 
modo geral, que tanto o primeiro como o segundo 
dos factores acima estabelecidos desempenharam 
destacados papéis na introdução das culturas mega- 
liticas nas Ilhas Britânicas, e que não é questão 
simples a definição da importância relativa que tive- 

j.. 
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ram. Como o meu amigo Professor Stuart Piggott. 
analisou o problema num recente artigo desta mesma 
Revista('), é simplesmente 'meu desejo referir-me 
à =SLI8 conclusão de. que apenas os túmulos de cor- 
redor (passage graves) da Irlanda e de algumas 
poucas áreas da Grã-Bretanha podem ter directa 
relação com imigrações ou influências culturais pro- 
cedentes da Península Ibérica. Por outro lado, 
suponho que ninguém hoje duvida de que a expan- 
são por toda a Europa central e ocidental da carac- 
terística cerâmica campaniforme outra coisa não tra- 
duz,= em primeiro lugar, senão -povo em movimento. 
A dúvida não está na existência desse movimento, 
mas Hã direcção que ele tomou. O Professor Piggott, 
no citado artigo (2), parece manifestar opinião um 
tanto ou quanto favorável à velha heresia segundo 
a qual os fabricantes da cerâmica campaniforme não 
tinham vindo da Andaluzia, mas da Europa central. 
E evidente que, se pudéssemos conhecer a origem 
desse povo especial e a direcção geral das suas deslo- 
cações, teríamos conseguido um precioso auxiliar para 
o estabelecimento da cronologia relativa das várias 
culturas europeias do primeiro período da Idade do 
Bronze, entre asá quais o vaso campaniforme fez o 
seu aparecimento. Ao contrário do que sucede com 
determinadas jóias de"oiro, não são raros os vasos 
campanitormes, antes aparecem com frequência e 
por vezes mais.ou menos intimamente associados a 
outras espécies de objectos, Alémdisso, ao .passo 
que, em quase -todas as regiões da Europa onde 
têm sido achados campaniformes de qualquer tipo, 
existe, como. veremos,¬um modelo singelo e primi- 
tivo de vaso campanitorme, o qual pode ser franca- 
mente atribuido à mais importante fase migratória do 
povo que manufacturou.'estes vasos (Beaker-Folk)- 
a maior parte da cerâmica que os arqueólogos con-. 
sideram da familia doàvaso campaniforme pertence 3. 
grupos especiais, de mais limitadas áreas de expan- 
são, cuja ornanlentação reflecte, da maneira mais 

(1) Vol. LVII,p. 139 
= ‹2.›~ lã., p. 146. 

e ss. 

1 

Q. 

1. 
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sensível, os . vários contactos culturais que estes 
grupos locais sofreram. . 

E natural, sem dúvida,~ supor-se que um povo 
de tão acentuada mobilidade, como foi a dos autores 
dos vasos campaniformes, mu.ito haja contribuído 
para a expansão de certos objectos do começo da 
Idade do Bronze, como sejam os punhais de cobre 
com lingueta ou espigão B as jóias de' oiro, os 
quais têm sido, de facto, encontrados nas sepulturas 
desse povo, em várias partes da Europa, posto que 
não lhe atribuamos mesmo a origem de tais objectos, 
ou até a sua manufactura. Isto nos leva a crer que, 
na verdade, o Povo ‹Beaker› tenha sido o primeiro 
agente da introdução da metalurgia em determinados 
poises, nomeadamente na Grã-Bretanha. Há poucos 
anos, contudo, o Professor Childe e outros arqueó- 
logos ingleses procuraram negar esta realização do 
Povo ‹Beaker›, alegando a ausência de minério em 
locais das.Ilhas Britânicas onde os campaniformes 
eram vulgares, os quais, por sua vez, eram raros na . 
Irlanda, onde existem minas de cobre e oiroexplo- 
radas principalmente nos tempos pré-históricos (1). 
_]ulgo, todavia, que este preconceito respeitante ao 
Povo ‹Beaker› se 'apoia em argumentos de frágil 
consistência, e o  objectivo do presente artigo é pre- 
cisamente defender o velho ponto de vista da origem 
da metalurgia no noroeste da Europa. 

Esses argumentos que eu considero precários 
andam intimamente ligados a uma tentativa de revi- 
são da cronologia relativa e absoluta das culturas 
do inicio da Idade do Bronze na Europa ocidental, 
que o Professor Childe traçou há pouco tempo (2) 
e o professor Piggott desenvolveu na sua recente 
colaboração nesta Revista. O Professor Childe apoia 
em grande parte o seu artigo nas trocas comerciais 
por via indirecta (que eu incluo aqui na min.ha ter- 
ceira categoria.de factores), como um» processo de 
relacionamento da cronologia relativa das culturas 
da Europa pré-histórica com a cronologia absoluta do 

(1) 
(2)  

Americano Anthropologist, 1937, p,. lhe ss. 
Cuadernos de História Primitiva, H, -n.° 1, p. 5 e SS- 



O POVO ‹ BEAKER › NA EUROPA OCIDENTAL 353 

Médio Oriente. Argumenta ele, e com razão, que 
para assegurarmos esta inter-relação se torna neces- 
sário não só utilizar artigos de importação das mais 
altas civilizações do Médio Oriente, .para fixar um 
termínus post quem cronológico às culturas bárbaras; 
do Ocidente, como utilizar paralelamente objectos da 
mesma procedência mas das civilizações mais recen- 
tes, para se determinar o termos ante quem das 
mesmas culturas. Evidentemente que, se as crono- 
logias absolutas das várias culturas pré-históricas da 
Europa "se pudessem determinar todas por este pro-¬ 
cesso, as nossas tentativas para averiguarmos quais . 
dessas culturas foram as produtoras e quais as que 
tiveram apenas urn papel receptivo, nas suas mútuas 
relações, seriam muito menos subjectivas. 

Infelizmente, pelo que *diz respeito ao ocidente 
da Europa no primeiro periodo da Idade do Bronze', 
Childe só conseguiu demonstrar quanto é insuficiente 
o método prescrito para a fixação de um termínus 
ante quem. E, com efeito, bastante ousado afir- 
mar-se que um disco deambar encastoado em oiro 
encontrado num túmulo do Minóíco recente II, de 
Zafer Papura, em Creta, foi importado da chamada 
«Cultura de Wessex›, do sul da Inglaterra, só pelo 
facto de terem sido aqui encontrados mais dois 
ob'ectos semelhantes, em túmulos pertencentes à 
referida cultura (I). Os três objectos bem poderiam 
ser todos provenientes de .um terceiro centro, e, 
nesse caso, estes achados simplesmente nos revelam 
a existência de centros de poderio e abundância bas- 
tantes para atrairem o comércio de tais enfeites 
pessoais. Seria pois indispensável um grande número 
de descobertas 'desses berloques de ambar montados 
em oiro, para chegarmos a saber onde possivelmente 
teria existidoo seu centro de manufactura (2). E, se 
estes objectos foram, de facto, importados de um 
terceiro centro, a base para a determinação do nosso 
termMus ante quem encontra-se grandemente preju- 
dicada, quanto a-.-mim, sou contrário à opinião de 

‹I 

(1) 
(2 )  

Cuadernos de História Prímítíva, 
Vide também nota 1 de pág. 361. 

Il. n.* 1, p. 16. 

F 
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que tais achados justifiquem a remota data»que 'Childe 
e Piggott atribuem ao climada ‹Cultura de Wessex›. 
Mas é justo acrescentar que Childe tira ;-melhor par- 
tido do seu método, .quando relaciona as fases da 
Idade do Bronze britânica com as do norte e‹centro 
da Europa: deste -modo, porem, não nos fornece 
com segurança a desejada cronologia absoluta. 

Devemos confessar que a cronologia absoluta 
da Cultu-ra de Wessex-que, na realidade, não 
passa *de uma abstracção .apoiada nos achados das 
ricas sepulturas de chefes da Idade do Bronze .médio 
no sul da Inglaterra, revelando em grande parte 
uma classe. de governo de origem estrangeira (1)- 
apenas dispõe, como até agora, de um termúzus 
post quem. Este e-lhe facultado pelas contas de 
faiança segmentada-s, que se presume tenham sido 
fabricadas no Egitonos séculos XIV e xm a. C., e 
que foram encontradas num grande número de sepul- 
turasde Wessex, supondo Childe (em minha opinião, 
erradamente) que estas definem um curto período 
entre .as fases II e III‹ da sua Idade de Bronze bri- 
tânica, e .constituem um reflexo de Aunjetitz, e até 
de Mi cenas, no que diz respeito ao trabalho dos metais. 
Na falta de um terminus ante quem verdadeiramente 
seguro, para o final da cultura de Wessex obtido 
pela -maneira preconizada por Childe, .é importante 
considerar o seguinte facto: a análise dos tipos cerâ- 
micos com os quais as contas de faiança segmen- 
tadas apareceram directa ou indirectamente associa- 
das, no sul da Inglaterra, leva-znos à conclusão de 
que, se tais contas foram., na realidade, depositadas 
em sepulturas dos séculos xivOu XIII a.-C., as urnas 

4-  

r 

i 

. (1)  Piggott, Proceedings of the Prehístoríc~=Socíety, 1938, 
p. 94 e ss. Neste importante artigo, a Cultura de Wessex foi 
apresentada como pertencente em grande parte, pelo seu carác- 
ter, ao Bronze' inicial, devido às influências que revela de 
Micenas e Aunjetitz. Infelizmente, poucos espólios funerários, 
com excepção idos constituídos pela cerâmica, pertencem aos 
tipos vulgares nos quais se baseia a classificação geral da 
nossa Idade do Bronze, e os objectos utilizados para justifi- 
carem uma alta cronologia são, na sua maioria, constituídos 
por jóias, algumas delas talvez preciosas heranças, que pos- 
sivelmente continuaram formas arcaicas, 
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período, após o 
séculos vm ou VII a. C., ocasião em que 

pessoal é- que 

devem considerar-se .razoáveis. 

respectivas sepulturas séculos após a data do seu 

A sua conclusão de que esta 

cinerárias *de bordo voltado para baixo, formando 
gola (overhanging nM ums,' ou collared ums), carac- 
terísticas do Bronze médio britânico, tiveram pràti- 
camente toda a sua evolução tipológica durante esse 

qual poucas modificações sofreram 
até os 
foram substituídas, no sul da Inglaterra, pelas cha- 
madasfurnas ‹Deverel-Rímbury›. A .minha opinião 

as datas propostas pelo Professor 
Piggott para Wessex-inicialmente 1700-1400 a. C._ 
são muito altas, e que os limites fde 1400-1000 a C., 

Esta opinião é basea- 
danoprinclpio de que a evolução dos objectos «vul- 
gares e transitórios, tais como as cerâmicas, se torna 
mais expressiva do que adas jóias raras e precio- 
sas, que podem muito bem ter sido depositadas nas 

fabrico, na qualidade de mobiliárío já fora de uso (I). 
. Devemos' recordar que o Professor Píggot, no 

seu recente artigo publicado nesta Revista, aplica os 
princípios do Professor Childe à cronologia relativa 
da Cultura de Wessex e da Cultura ibérica dos 
túmulos- de corredor. 
última não remonta além de 1800-1400 a.. C. não -é 
semente paradoxal: é também, em meu entender, 

da fragilidade das cronologias rela- 

mação de algumas jóíasde duas culturas diferentes, 
com exclusão de quaisquer outras considerações. 
De facto,zos seus argumentos baseiam-se na suposi~ 
são de que as arrecadas de oiro batido, ‹sem forma 

( basket-shaped earríngs), bem 
lúnulas encontradas em Portugal, são 

mais uma prova . 
tivas ‹científicas», baseadas unicamente na aproxl~ 

de cesta;› como os 
discos ie' as 
objectos importados das Ilhas Britânicas, onde tais 
jóias são consideradas da época da Cultura de Wessex, 
ou ligeiramente anteriores,' pelo seu agrupamento 
com objectos dessa época, e de que, por sua vez, a 
Cultura ibérica dos sepulcros de corredor pode ser 
datada, no seu conjunto, em aceda simples descoberta 

vide o 
2 

( 1 )  Para mais completo desenvolvimento desta hipótese, 
meu artigo in Arehaeología Cambrensis, 1948, 1p. 79 e ss. 

1 z 

I 
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de um.. par de arrecadas de oiro do refe- 
erníorma 

resultados da obra levada a cabo nos últimos anos 

meus amigos P-.° Eugénio .]alhay e Major Afonso do 

para o.erro que resulta de se pretender basear 

descobertas da Er,megeira. As escava- 

de .‹ calcolítico› representa, na verdade, uma evolu- 

.comuns, que foi possível dispor numa sequência 
evolutiva. 1 

tualmente não existe os»metal predominando osmicró- 
seta, de base convexa,z uma' l.únula 

cerâmica campaniforme da melhor 
. instrumentos de cobre, *incluindo .as 

ta mitriformes, enquanto que a cerâmica campani- 

ção evolucionada. _ . . 
trabalho, extraordinariamente completo, 

Leisner também admite zesta evolução, zconsi- 

às asa II e l.I-Ill da Cultura de Almeria. Ê igual- 

numa gruta artificial do tipo de Palmela(-a Gruta da 
DErme-geira) 1 , 

rido modelo das arrecadas szbritânicas ›› 
de cesta. A qualquer pessoa -que esteja ao par dos 

por Georg e Vera Leisner, e,e-m Portugal, pelos 

Paço, não tenho necessidade de chamar a atenção 
, uma 

cronologia de toda a..Cultura ibérica dos túmulos de 
corredor nas . 
iões dos arqueólogos portugueses acima citados per- 
mitiram verificar claramente que o material outrora 
agrupado, de uma maneira vaga, sob a designação 

são. que durou vários séculos, à qual se podemar- 
car, embora sob reserva,.uma fase inicial e .outra 
avançada, não obstante a raridade de estratificações 
no sentido rigoroso da palavra, mas tendo em aten- 
ção o aparecimento, em diferentes lugares, de tipos 

Assim, na Gruta~II de Ala praia (1), vír- 
. 1 
litos e pontas de 
de pedra. calcârea e 
espécie. Por sua vez, em Vila Nova de S. Pedro (2) 
abundam OS 
‹pontas.zde Palmela›, e predominam as pontas de 
se 
forme é de fabrico inferior e apresenta uma decora- 

No seu 
sobre a cultura megalitica do sul da Espanha (3), 
Georg 
demando *o primeiro período dessa cultura equivalente 

Anazls da Academia Portuguesa 'da História, IV, 

tropología, XX. 
( 3 )  Die 

Teil, 4p. 570. , 

( 1 )  
p. 137 e ss. , . . ( 2 )  Actas y Memorias de la Sociedad Española de An- 

p. 89 e ss. - 
Megalãhgräber der Jberíschen Halbinsel, Erster 

v 
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mente. de opinião que nem. aos sepulcros de ~corredor,. 
nem aos campaniformes 'do sudeste de Espanha pode, 
ser atribuido um período curto, considerando» nesta» 
cerâmica -uma fase primitiva com ausência .do MCÍ3l,,; 
e outra fase mais recenteacompanhada de punhais› 
de :cobre com Iingueta de encabamento, e de ‹por-. 
tas de Palmela› (I). Um estudo-dos grupos de‹ » 

sepulturas, admíràvelmente ilustrados, que eles . 
publicou, -também nos mostras evidência que as‹ 
jóias .de oiro aparecidas* nas sepulturas do sul da 
Espanha .(2) estavam inteiramente ligadas à fase 
tardado vaso campaniforme. Outro resultado, de 
ordem ma .s. geral, que desse estudo se colhe .é .a 
ímpnessiva lição prática resultante do valor das la-. 
iões tiradas da análise da coincidência de vários 
tipos comun.s de objectos num número verdadeira-. 
mente grande de sepulturas colectivas. Pode acon-z 
tecer que nessas sepulturas não exista, em rigor, 
uma . estratificação, como afirma Chãlde (3), pois 
até raras .vezes se consegue averiguar com que 
restos. individuais os. objectos foram encontrados ,. 
mas,-.apesar disso, a informação obtida pela análise 
a que acabamos de aludir é muito mais valiosa do 
que aquela que poderíamos -obter por meio de uma 
ou duas simples associações de obiectos valiosos e 
raros, cujo lugar de fabrico é incerto, e alguns dos 
quais constituam talvez espólios depositados-em. data 
muito posterior àquela em que eles foram manufa- 
cturados. Em.Arqueologia nunca é demasiado recor- 
dar .:as .palavras de Pitt›-Rivers': . ‹Common things 
are- of more importance than particular things,.zbe- 
cause they, are more prevalent›. 

Actualmente o material da Gruta artificial fune- 
rária..da Ermegeira, do qual fazia parte 'um par de 
brincos dO tí.po‹britãnico› (4), é considerado, no 
seu co.njunto,zz.como pertencendo «sem dúvida zé última 

‹ 
1 1  

.(*) Dez 
Teil, p. 455-9, 

(2 )  lb., p. 520. 
( 3 )  L. c., p. 7. 
(Q) Ethnos,..II, p. .449 e ss. 

Me alithgräber der lberísc/zen Halbinsel, Erster 
e 591 . 

I 

7 
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fase da cultura «calcolitica › do centro de Portugal : 
foi a í  recolhida uma ponta de seta mitriforme, e a  
cerâmica campaniforme pertence à fase decadente , 
foram também encontradas contas tubulares, de tina 
lâmina de oiro, semelhantes às que no sul da Espa- 
nha apareceram associadas à cerâmica campaniforme 
do último período (1). Não se torna evidente que o 
longínquo paralelismo cronológico, que os brincos de 
oiro testemunham, apenas se pode admitir entre a 
fase inicial da Cultura de Wessex e a fase avançada 
da ‹Cultura de Palmela» em Portugal? Nenhuma 
relação subsiste com a datadas mais antigas grutas 
sepulcrais portuguesas, ou com os túmulos megalí- 
ticos de . corredor. Além disso é .caso muito para 
ponderar se os brincos de oiro e as lúnulaszacha- 
das em Portugal foram ou não, de facto, i.mportadas 
da* Grã-Bretanha.: A afirmação de que o foram 
depende, em parte, de uma cronologia relativamente 
alta para o começo da metalurgia na Irlanda e para 
a consequente exploração dos seus jazigos de oiro 
e d e  cobre, e portanto de uma cronologia igualmente 
alta para a cultura contemporânea de Wessex. Mas, 
da cronologia absoluta recentemente apresentada por 
Leisner para a cultura de Los Millares (2), a melhor 
estabelecida até hoje, conclui-se que Alapraía II, 
tendo produzido boa cerâmica campaniíorme e uma 
flúnula de pedra calcárea, deve ser muito mais antiga 
do que o começo da idade do Bronze britânica, e 
por conseguinte que a lúnula de Alapraia poderá 
ser séculos mais velha do. que qualquer dos exem- 
plares irlandeses. Além disso, a lúnula de prata 
achada numa sepultura calcolitica italiana de Villa- 
franca, perto de Verona (3), deve ser igualmente 
muito anterior às irlandesas. Esta última apresenta 
p.ara .este nosso estudo uma importância muito par- 
ticular, pelo motivo de ser ornamentada ao longo da 
margem com fiadas de pontos em relevo, feitos.do 
reverso para o ar verso, do mesmo ITlOd0" que nas 

(1) 
( 2 ) .  ‹=*› 

Leisner, l. c., p. 520 . 
lb., p. 586 e ss. 
Bulletino di Paletrzologia Italiana, LII, p. 9 e ss. 

J 

M 
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arrecadas de oiro em forma de cesta achadas em 
Portugal e nas Ilhas Britânicas. O falecido J. E. Fors- 
sander, no seu penetrante estudo acercadas origens 
da Idade do Bronze escandinava (1), afirma que uma 
técnica igual surgiu na Hungria, na aurora da Idade 
dos metais, em certo número de jóias metálicas, 
incluindo discos de oiro com ponteados a repuxado 
em torno do bordo, de um tipo semelhante aos que 
foram encontrados juntamente com a lúnula de Cabe- 
ceiras de Basto, cuja técnica faz lembrar a de uma 
lúnula de. bronze achadaem Velvary, na Boémia (2), 
numa sepultura pré-aunjetitziana. Supomos que nin- 
guém 'ousaria afirmar que estas jóias tivessem sido 
importadas da Grã-Bretanha, pois os espólios de que 
elas faziam parte são mais antigos que os das jóias 
de oiro britânicas. E muito provável que a difusão 
destas jóias, atendendo à técnica da sua ornamenta- 
ção e às suas formas, tivesse origem nas culturas 
calcoliticas das regiões próximas dos Alpes, chegando 
de aí até Portugal, e posteriormente às Ilhas Britâ- 
nicas, onde, dentro ~€lTI pouco, seriam imitadas em 
grande número, devido às abundante produção de 
oiro de que então dispunha a Irlanda. Devemos 
acrescentar que tanto as lúnulas como as arrecadas 
em forma de cesta têm uma tradição muito antiga 
no Médio Oriente (3). A teoria de Crava (4) de que 
as lúnulas irlandesas .de oiro foram inspiradas nos 
colares escoceses feitos de contas de azeviche é um 
exemplo flagrante das conclusões erróneas a que 
pode dar lugar um ponto de vista demasiadamente 
restrito.. Tanto as lúnulas de oiro irlandesas, como 
os colares escoceses 'de azeviche. e os colares in- 
gleses» de âmbar não passa.m de variantes mais ou 
menos paralelas de um» mesmo tema derivado do 
Continente", fabricadas com o material disponivel 

( 1 )  Der ^Ostkana'tna¢;tsche Norden während der -altesten 
Metallzeit Europos, p. 47 e' ss. 

( 2 )  lb., p. 48. -. 
(3) Childe, Dawn of European Civilisation, 3_a_ edição, 

p. 319. * 

( 4 )  Proceedings of the Society of Antiquartes of Scotland, 
1929, p. 154 e ss. z .. 

. 
2 . 

\ 

I 



í 

360 REVISTA DE GVIMJÂRÃES 

1 

' vu 

\ 

i 
I 

local, sendo de um iNteresse secundário o- que essas 
variantes possam dever umas às outras. 

Raciocínio idêntico se pode 'aplicar à suposição, 
que Piggott compartilha com a maioria dos arqueóf 
logos ingleses, de que todas as lúnulas de oiro 
aparecidas no Continente,~bem COl"l'I08S da Grã-Bre- 
tanha, devem considerar-se importadas da Irlanda. 
Não resta dúvida de que, apesar de a metalurgia 
irlandesa só ter O" seu início nos começos da Idade 
do Bronze, rapidamente se tornou muito importante 
graças à abundância local do cobre e do oíro, e, 
detacto, muitos instrumentos de bronze e irias 
de oiro foram exportadas da Irlanda para França, 
Países-Baixos e norte da Europa. Algumas Iúnulas 
de oiro achadas nestas regiões mostram tão flagrante 
semelhança, nos detalhes. da sua ornamentação,com 
os típicos exemplares irlandeses que a sua origem 
da Irlanda pode admitir-se com todas as probabilida- 
des (I). Existe, contudo, um pequeno grupo,-mas 
largamente. disperso, dezlúnulas de oiro do Continente 
cuja decoração não tem paralelos na Irlanda. São 
ornamentadas .com um número variável rede sulcos 
marcados az punção ao longo dos bordos, «e por 
vezes também a meio. Dois exemplares deste tipo 
apareceram Hã Dinamarca~(2), um dos quais já foi 
considerado por Salomon Reinach e por fDéchelette 
como um artefacto local , um terceiro foi encontrado 
em Schulenburg, no Hanover. Dois outros, .~~-com 
sulcos centrais. e marginais, parece terem sido acha- 
dos num túmulo datado do-Bronze- inicial ou médio, 
em Dinklar, no distrito de- Marienburg, no noroeste 
da Alemanha (*).» Torna-se -portanto muito signifi- 
cativo, sem a menor dúvida, o facto..~de a bem 
conhecido lúnula de oiro de Cabeceiras de Basto 
(Portugal), publicada pelo. Coronel Mário. Cardozoz (4), 

\ 

. .(1.) :Proeeedlngs of thel Society of Antlquaries of Scot- 
land, figs. 9-12. . =‹ . . 

( 2 )  Proeeedírzgs of the Prehistoric Society, 1937, p. 465, 
. . 

z 8 ' 
(3) Berlcht der Römísch-Germanlehe Kommissíon, 1941, 

II -TeiI,~p.‹. 13. . . . .. . . ‹ . -. 

( 4 )  
. Nós, n.° 72 (1930). D- 207 e ss.. . : ^' .. 

I ¬. 
0 
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ser também decorada com três sulcos centrais, 
no sentido longitudinal, ao mesmo tempo que ao 
longo do bordo corre *uma simpes .fiada de pontos 
em relevo, tal como dissemos da lúnula de prata 
proveniente das proximidades de Verona. Parece-z 
-nos que neste pequeno número de lúnulas do Con- 
ti-nente, deum ti-po diverso das irlandesas, se encon- 
tra o elo de ligação entre a lúnula de calcáreode 
Alapraia eas .correspondentes jóias da Irlanda, muito 
posteriores gessa, não devendo portanto as lúnulas 
continentais ser consideradas derivadas das irlande- 
sas, mas sim* anteriores. E, para que não possa 
alegar-se que o extraordinário número de lúnulas de 
olro= da Irlanda demonstra precisamente a fecunda 
superioridade da metalurgia desse pais, vem muito 
a propósito citar aqui as conclusões a que chegou 
Brzoholm, a primeira autoridadedinamarquesa sobre 
a Idade do Bronze, acerca da .origem dos notáveis 
vasos de oiros escan.di'navosdatados do Bronze médio 
ou recente (1). Embora estes" vasos tenham sido 
encontrados .sem .muito .maior quantidade numa área 
:relativamente pequena :do oriente»da Dinamarca e 
sul da Suécia, do que numa vasta zona a= sul, que se 
estende desde a França às Polónia, ele conclui, com 
fundamentos .técnicos e tipológicos, que os achados 
escandinavos não podem tersido Manufacturados lo- 
calmente, devendo, na sua maioria, ser objectos de 
importação, talvez das regiões do. Alto Reno C do 
Alto Danúbio." ››A frequência dos achados na Escan- 
dinávia considera-a~.eledevida zaumicostume local 
dez.depositar nos pântanos, Como oferendas voti- 
vas, objectos de oiro. Não será admissível que 0 
mesmowse possa ter dado com a grande quantidade 
de 1 lerulasz irlandesas P 

É tempo de voltarmos ao assunto' principal 
deste artigo-¬-'o Povo ‹Beaker›. já atrás aludimos 
ao facto detodas as jóias de-oiro do Bronze inicial 
achadas em sepulturas da Península Ibérica estarem 
directa ou indirectantente relacionadas com o Povo 
‹Beaker› -isto é, com a sua característica cerâ- 
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( l )  Acta Archaeologica,¬XIX (1948), p.Q00ess. 
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mica ou instrumentos de cobre, punhais de lingueta 
ou «pontas de Palmela)›, objectos que naquelas sepul- 
turas aparecem intimamente associados às referidas 
jóias. Se é exacto o ponto de vista geralmente 
aceite de que este povo se expandiu da Per insula 
Ibérica para diversas partes da Europa, não será 
também natural supor-se que tenha sido ele o pri- 
meiro agente da expansão na Europa ocidental, tanto 
dos instrumentos de cobre das espécies citadas, 
como dos tipos de jóias áureas a que nos temos 
referido? Abstraindo da questão do centro demanu- 
factura destes objectos, podemos apontar conjuntos 
‹Beaker› fora da Península Ibérica, COITIOOS encon- 
trados na Inglaterra, contendo brincos de oiro ‹em 
forma de . cesta›, e ainda o achado que se verifi- 
cou num túmulo onde existia um belo vaso cam- 
paniforme do tipo «internaci.onal›,. em Odoorn, na 
Holanda, de duas contas tubulares de lâmina de 
oiro (1), semelhantes a outras igualmente -aparecidas 
juntas com cerâmica campaniforme, em Gandal, 
Andaluzia (2), Ermegeira e Palmela. Nunca se deu, 
porém, a associação de uma lúnula de oiro com 
cerâmica campaniforme, mas é digno de nota o 
facto de o trabalho inciso dos modelos típicos das 
lúnulas irlandesas, que Cravá julga ter sido inspi- 
rado na disposição das contas e placas alteradas 
dos colares de azeviche, apresentar uma notável 
semelhança com a decoração evolucionada dos cam- 
paniformes britânicos das. classes ‹B I› ie ‹ A › .  
Mas antes de .podermos interpretar o significado 
destes conjuntos, alguma ajuda neste sentido .obte- 
remos das considerações acerca da luz que uma 
análise da própria cerâmica campaniforme possa pro- 
jectar sobre a origem e movimentos dos fabricantes 
desses vasos. . 

Quando estudamos as ricas colecções do mate- 
rial calcolitico de Alapraia e Palmela, impressionou- 
-nos muito especialmente az existência de dois grupos 
distintos de estilos ,da cerâmica classificada pelos 

(2) 
(1) Van Giffen, Bauart der Eirzzelgráber, II, est. 116. 

Leisner, L. c., est. 67. , 

.1. 
A 
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arqueólogos portugueses como pertencendo ao cam- 
paniforme. O primeiro desses grupos é caracteri- 
zado por ‹vasos campaniformes» .no sentido rigo- 
roso da palavra: grandes vasos de curvas suaves, 
cujos exemplares mais belos apresentam como decora- 
ção um motivo singelo, constituido por faixas ou 
listas paralelas horizontais, preenchidas com linhas 
ponteadas em diagonal, de direcções alternadas em 
cada faixa. O formoso vaso campaniíorme de Ala- 
praia Il (1) é um exemplar deste modelo. O segundo 
grupo é constituido não só por vasos campaniformes 
muito mais baixos do que os do primeiro grupo, com 
a união do pescoço ao bojo mais nitidamente demar- 
cada, mas ainda por numerosas regelas e pratos 
hemisféricos, por vezes com fortes bordos achatados, 
e, finalmente, por taças com pé. Em todos estes 
vasos se verificauma tendência para os temas decora- 
tivos muito mais complicados do que os do primeiro 
grupo, e para uma técnica de execução não de pon- 
teado leve, mas acentuadamente vigoroso, ou de for- 
tes sulcos contínuos frequentemente incrustados de 
uma substância branca, a qual, por vezes, devido à 
riqueza dos motivos decorativos, dá o efeito de uma 
renda. Alguns dos mais belos exemplares deste 
grupo procedem das sepulturas de Palmela (*)- Isto 
de modo algum nega, como é óbvio, a existência de 
um estreito parentesco entre estes dois grupos cerâ-- 
micos, não só em presença das semelhanças de 
fabrico, como pelos Motivos decorativos comuns e 
pela existência de exemplo-res híbridos, com o per- 
fil dos campaniformes maiores mas a decoração de 
sulcos. Ora, como nós tivemos oportunidade de estu- 
dar a cerâmica de outros locais portugueses e de com- 
pulsar as publicações espanholas que nos foramaces- 
síveis, chegámos à conclusão de que esta diferença 
de estilos é comum a toda a Península. 

Assim, a grande massa de abundante material 
proveniente dos antigos povoados próximos de Car- 

( 1 )  Anais da Academia da História, IV, p. 133, fig. 26. 
(2›) Vide. por ex., Castillo, La Cultura de vaso campa- 

nlƒorme, est. XXXVIII. 
Ii 
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mona, na Andaluzia (I), e de todos os,de ,Ciempo- 
zuelos., perto de Madrid (2.), pertence ao segundo 
destes grupos que acabamos dez estabelecer, e que 
somos levados 3 dividir em--cerâmica d.o vaso 
campaniforme propriamente dita, e na chamada ‹ce- 
râmica incrustada de Palmela-Ciempozuelos.›-. Por 
outro lado, a cerâmica da Galiza(3) pertence, nítida 
e. exclusivamente, azo z primeiro grupo í Eclano- que, 
embora estas duas espécies cerâmicas apareçam 
muitas vezes conjuntamente, nos mesmos lugares 
(geralmente sem estratificação), numerosos «sítios 
existem em várias partes 'da Península que apenas 
produziram .um destes dois grupos: por exemplo, 
o povoado recentemente explorado em Montes Cla- 
ros, perto de Lisboa, por Jalhay eAfo~nso do Paço (* ) .  
que deu exclusivamente cerâmica do segundo grupo 
e indústria lítica primitiva. Ainda maisz significativo 
é O facto de a distribuição dos dois grupos oferecer 
grandes contrastes em toda a Peninsula. A zona do 
primeiro é essencialmente costeira (Portugal, Galiza, 
Andaluzia, norte da Catalunhae País Basco), enquanto 
que azdo segundo denuncia uma forte expansão no 
sul da Catalunha e na 

l 

Meseta, especialmente nas 
duas Castelas (5). Deste modo, e ünicamenteà luz 
da evidência ibérica, é lícito concluir que estaszduas 
classes de cerâmica devem, de facto, representar 
dois agrupamentos distintos de povos, posto que 
relacionados entre si, mas um golpe de vista para 
além Pirenéus. deve dissipar toda a dúvidaz. . 

Ao passo que os autênticos vasos campanifor- 
mes do nosso grupo 1 aparecem na. maior parte das 

. (1) Castillo, La Cultura de vaso camponíforme, est. VI-X 
e ¿Cuademos de HiStoria Primitivo.. II, 2, p. 65; e ss. 

(2)  Castillo., lb., est. XlV~XX. ‹ , . 
.(3) lb., est; LXXXIV. , . , 
(4) Lísboaeseu Termo, I, p. 51 *e ss. ' ' . 
( 5 )  A' MaiS flagrante excepção é constituída pelos dois 

vasos campaniformes do tipo 1. de Entretérminos, Madrid (Vide 
Pidal, História de Espaça, I, p. 6l7), que mostram a aplicação 
de impressões à corda em parte da decoração, semelhante 
à dos gcampaniformesu desta classe, de Castellón e do País 
Basco, mas que evidentem,ente.nào pertencem à primeira fase 
da colonização «Beaker». Ver adeante D-z õ6$:369¬ » 

I 

I 
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revelam, nos seus temas decorativos, a influên- 

Í 

áreas onde z a- cerâmica campaniforme, no sentido 
mais geral, está representada--em quase' todas "as 
zonas costeiras da França, na Sicília, norte de Itália, 
Europa Central, . região do Reno, Paises-Baixos e 
finalmente Grã~Bretanha-, ..além Pirenéus não apare- 
cem exemplares perfeitos do grupo 2, posto q.ue 
alguns modelos híbridos e decadentes ocasionalmente 
surram, que 'encontram na Catalunha os seus mais 
flagrantes paralelos ( '). Estes vasos .devem ser 
incluídos-'entre o.s campaniformes mais ou menos 
evolucionados ou decadentes do grupo 1, pois umas 
vezes z 

. , 

cia da 'cerâmica incrustada ,de Palmela-Ciempozuelos, 
outras a de vái:ios .grupos cerâmicos inteiramente 
independentes zzda. cerâmica do vaso campanitorme, 
originários de -.diversas regiões da Europa. 

O contraste da distribuição destes dois grupos 
não escapou ao Professor- Bosch-Gimpera, que, em 
recentes exposições «dos seus pontos. de vista sobre 
a cultura do vasa campaniforme (2), tenta dispor. 
todas as «classes de cerâmica campaniforme segundo 
uma- sénie dez fases evolutivas,.»a primeira das quais 
é caracterizada, pela cerâmica. incrustada- de ‹Pal- 
m.ela¬Ciempozuelos » da melhor espécie, a segunda 
pelos modelos degenerados desta cerâmica, especial- 
mente representados na Catalunha, e a. terceira pelos 
vasos campaniformes' -do nosso ~grupo 11,-' incluindo 
aparentementez-.os «de melhor qualidade, estas fases 
de decadência seguem-se ainda 'mais duas no no- 
roeste. da .Europa~.'z Não posso deixar: de concordar 
com ;0S‹ dois primeiros estádios desta evolução, quanto 
é certo que .eles são. tipolögicamente plausíveis e 
supostamente~garantidos pela estratificação, na Gruta 
deSomaén (3).. Mas é evidente que, quando Bosch 
pretende fazer derivar o estilo III do estilo ll, se . 

baseia no principio dique aquele. .predomina nas' 

Q 

l 

fios, 38. 39; 
( 1) Por ex., no Ande: Héléna, Origines de Narbonne, 

Var: Rhodania, 1923, p. 122. . 

( 2 )  Man, 1940, p. 6 e ss.; La Formacíón deIosPueblos 
de Espaça, p. 65 e ss. 

. 

(3 )  Man, 1940, p. IO. 

1 
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áreas que supomos foram colonizadas pelo Povo 
‹Beaker› mais tarde do que a Península Ibérica. 
Ora isto é tipolögicamente inaceitável. . Poder-se-ia, 
porventura, admitir que os puros exemplares do 
grande vaso campaniforme,-iguais ao. de Alapraia II, 
constituissem uma evolução da cerâmica tardia de 
Ciempozuelos, procedente da Catalunha ? Evidente- 
mente que o fabrico, a técnica da decoração e os 
seus temas são .muito diferentes para que tal se 
possa aceitar , seja como for, a decoração em sulcos 
parece ter predOminado sobre a decoração de pon- 
teado fino, ;à *maneira que o estilo Il ia substituindo 
o I. Sem dúvida :que é .mais de aceitar a hipótese 
dez nos encontrarmos em presença d e d o s  grupos 
distintos, e em parte contemporâneos, de cerâmica 
campaniforme manufacturada por comunidades dife- 
rentes. Este ponto de vista pode seguidamente ser 
desenvolvido, dando lugar à hipótesede o ‹campa- 
niforme internacional›, que constitui o nosso primeiro 
grupo, representar 3 primeira faseada colonização 
de um povo essencialmente móvel, e por conse- 
quência talvez caçador ou pastor, enquanto que a 
cerâmica incrustada do nosso segundo grupo traduz 
mais sedentarismo, e por conseguinte o predomínio 
de comunidades agricultoras. Mas, para nos asse- 
gurarmos desta conclusão, -melhores resultados podem 
ser obtidos por meio"de escavações, especialmente 
nos locais dos primitivos povoados , e povoados do 
Povo «Beaker ›, tora de Espanha e Portugal, são 
extraordinariamente raros, o que talvez possa tomar-se 
precisamente como a indicação de uma vida pastoril. 
Não obstante a afirmação da clara evidência da prio- 
ridade do nosso primeiro grupo, é certo contudo que 
a.mbos os grupos se sobrepõem no tempo. Na sua 
análise completa do material das escavações de 
Sirete de Bonsor, reconheceu Leisner a distinção 
entre estes dois grupos (I), dando ao primeiro a 
designação de «grupo por via marítima» (sea trave 
group), e considerando o segundo como tendo vindo 

1 
, Z  1 

¬ 
(1) L. c.,p. 455 e ss. e 568. I 

I 
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do interior, coloca o primeiro grupo na sua fase inicial 
da Cultura de Los Mill-ares (2200-1800 a. C.), com for- 
mas degeneradas na segunda fase (1800-1400 a. C.), 
enquanto que o segundo grupo é totalmente incluído 
nesta segunda fase e período seguinte de El Argar. 
De facto, é provável que o grupo da cerâmica in- 
crustada tivesse uma grande duração em certas re- 
giões da Península, especialmente na Meseta supe- 
rior, onde em geral é rara ia cerâmica ‹argárica› e 
a cerâmica incisa revela. a tradição da cerâmica 
incrustada, mas -cada vez mais imperfeita e conta- 
minada, até à chegada -da Primeira Idade do Ferro.. 
Grande parte da cerâmica da Penha, em Guimarães, 
pertence a, esta última fase (1), 

Entre os arqueólogos espanhóis, semente o Pro- 
fessor Bosch-Gimpera se não desligou da ideia, que 
em primeiro lugar vulgarizou (2), de que a cerâmica 
do vaso campaniforme teve a sua filiação em Espa- 
nha, na «cerâmica das grutas›, grosseiramente íncisaz 
e estampada da Andaluzia e da Meseta, atribuída 
presentemente por Martinez Santa-Olalla à sua cul- 
tura hispano-mauritana. E certo que muita desta 
cerâmica pertence realmente ao último periodo da 
decadência da tradição da cerâmica incrustada de 
Palmela-Ciempozuelos. . . 
sor Martinez Santa-Olalla tem revelado ultimamente 
uma certa tendência para admitir o carácter exótico 
da cerâmica do vaso campaniforme, incluindo-a no 
seu complexo ibero-sariano (3). Rejeita a ideia de 
uma «cultura do vaso campaniforme independente : 
para ele, a cerâmica campaniiorme está precisamente 

Por outro lado, o Profes- 

(1) Noutro artigo nosso,publícado em Pro ceedings of 
the Prelzistoríc Society (n.° 12 de 1949), comentámos a actual 
tendência dos Professores Bosch-Gímpera e Martínez Santa- 
-Olalla, perfilhada por outros arqueólogos espanhóis, para 
considerarem grande parte desta cerâmica como introduzida 
por imigrantes da.«Cultura dos túmulos» da Idade do Bronze, 
ou ainda das culturas do Hallstatt recente, da Alemanha oci- 
dental. . 

(2) Ebert, Reallexikon, IV ,  2, p. 345 e ss. 
(3 )  Cuademos de Historia Primitiva, II, 2, p. 65 e ss., 

especialmente p.8 I  ss. « . = 
, 

. 
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integrada naquela vaga concepção defuma onda-de 
influência, oriental, vinda das mais altas civilizações 
do Médio.*Oriente. Os paralelos cerâmicos .que ele 
nos apresenta. como ~testemunhos› dessa' teseisão, 
por isso mesmo, muito remotos, e nada nos podem 
elucídaruacerca ida origem imediata da cerâmicacam- 
paniforme. .Mas é digno de -nota o facto de ele se 
referir, de preferência, .ao nosso grupo incrustados 
não 30"V3S0 campaniforme stricto senso, sendo ›certo 
que aquele grupo constitui, de facto, o maisociden- 
tal dos núcleos pertencentes a uma grande família 
de cerâmica incrustada., da qual~i.gua.lmente faz. parte 
a cerâmica› de Stentinello e vários grupos danubia-' 
nos, tal como o de Wietenberge Boian A. A densa 
investigação ide. Leisner classificou contudo como 
estranhos z' ' z  

tendo campanifofrmes; encontrados em alguns 
túmulos megalíticos da Andaluzia (I), e, na›verdade, 
a .  distribuição costeira do modelo inicial doyaso 
campaniforme leva-nos a admitir que estejamos em 
presença ‹de uma expansão por via marítima, distinta 
da =que inspirou -a cultura megalitica. Postofique o 
aparecimento de boa cerâmica campaniformema =Sici- 
lia (ao passo que a d a  Sardenha estávlntimamente 
relacionada com as formas decadentes do «sul da 
França) nos leves  convicção deque o seu ponto 
de partida deve situar-se em qualquer região do =sul 
do Mediterrâneo -ocidental~.(talvez no Sara, onde o 
contínuo dessecamento pode ter provocado a deslo- 
cação para.norte de um povo de caçadores ou de 
pastores ), não é possível maicionar achados africa- 
nos de vasos campaniformes típicos. Mas também 
é um facto indiscutível que a análise da decoração 
desta cerâmica não nos permite defender a tesede 
uma origem centro-europeia para o movimento do 
vaso campaniforme. Os belos modelos=‹primitivos, 
comparáveis ao vaso de Alapraia II,são›. ali verda- 
deiramente ~. raros, e a abundância -da cerâmica de 
outros grupos locais, neoliticos ou calcollticos, nada 
nos revela acerca do ponto de origem da sua evo- 
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Fig. Vaso carnpanlƒorme do tipo «B h, procedente de Penderyn 
( sul do País de Gales ) 

.3¡5 do tamanho nat. 

( Fotografia do Museu NacíonoI de GaleS). 
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Fig. 2 -  Vaso campaníforme do tipo ‹A› ,  de Merthyr Mawr 
(sul do País de Gales) 

0 

315 do tamanho n a .  

( Fotografia do Museu Nacional de Gales). 

ø 



Fig. 3 -  Vaso campaníforme do tipo ‹AC», de Llanhamy 
(su l  do País de Gales). 

1/2 do tamanho nat. 

( Fotograma ao Museu Nacional de Gales). 
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Fig. 4 -  Vaso campaníforme do tipo ‹ C › ,  de Aberbechan 
( norte do País de Gales ). 

4/5 do tamanho nat. 

(Fofografia do Museu Nacional de Gales). 

l 
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loção, por outro lado, a maioria dos vasos campani- 
formes da Europa Central é constituída por tipos 
.genuinamente locais, que não encontram paralelo em 
Espanha ou Portugal. Será da África que noshá- 
-de vir o esclarecimento deste problema. 'z 

E lícito admitir, com o testemunho de Leisner, 
que oz meu primeiro grupo de .vasos campanitor- 
mes, a curo ..tipo dei a designação de ‹campaniforme 
internacional, representa o vaso na sua forma inicial, 
o= protótipo que já talvez por volta de 2000;1800 
a. C.ter ia chegado a Espanha e Portugal. E um 
facto que os vasos campanitormes do noroeste da 
Europa revelam, em geral, um acentuado declínio 
na qualidade, em comparação com os de Espanha 
e Portugal(fig. I); esta circunstância, aliada à de 
alguns.dos melhores exemplares ingleses terem apa- 
recido juntos a punhais de lingueta, do tipo que 
pertence exclusivamente à segunda fase do Calcoli- 
tico em Espanha' e Portugal (1800-14% a. C.), leva- 
-nos à conclusão .de que.a principal colonização da 
Grã-Bretanha pelos artifices do vaso campaniforme 
necessita de ser consideravelmente remocada, talvez 
para 1800-1600 a. C. Por outro lado, a qualidade 
de certos campaniíormes espanhóis nos quais apa- 
recem impressões horizontais pratiwdasfà-corda ( I), 
denuncia quão cedo .o  Povo ‹Beaker.›. estabeleceu 
contacto, em qualquer parte da zplanicie do norte da 
Europa, com outro povo caçador ou pastor-os auto- 
res da cerâmica cordado. O Professor zChilde é de 
opinião (2) ide que os vasos -campaniformes com 
ornamentação à corda tiveram a sua. origem na Grã- 
-Bretanha, mas parece mais provável que esse con- 
tacto com .o povo da cerâmica corada tivesse lugar 
primeiramente no Continente, talvez na França ociden- 
tal. Campaniiormes desta espécie têm sido encon- 
tradosem certa quantidade não só na Gasconha e 
na Bretanha, mas.aínda em Poitou (3). Além disso 

(1) Por ex., Vílarreal, Castellón. Castillo, L. c., est. LXI. 
( 2 )  Homenaje a J. M. Santa-Olalla, p. 196 e ss. ‹=› 

des Anfiquaires de l'Ouest, Poitiers; Dolmen de Villedieu, 
Deux-Sèvres, Museu de Niort. 

Dolmens de Villaigre, Víenne: Museu da Société 

l 
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alguns campaniformes cordados têm aparecido, cuja 
distribuição constitui para nós uma lição apreciável. 
E natural que um povo nómada não se desloque 
sempre na mesma direcção, mas, pelo contrário, se 
mova em sentidos diferentes.. conforme a tal. seja 
obrigado pela variação das estações ou pela sobre- 
vinda de grandes secas. Só tendo presente no 
espirita esta circunstância é que nos será possível 
compreender a evolução dos diversos tipos especiais 
de campanitorme do noroeste da Europa, por exem- 
plo dos tipos britânicos ‹ A › ,  ‹B2-3› e ‹ C›, que 
Piggott e Childe descreveram nos seus trabalhos. 

Os campaniformes primitivos ‹ A › ,  de bom 
fabrico-e temas simples, semelhantes ao exemplar do 
sul do País de Gales que aqui represento (flg. 2), 
mostram afinidades decorativas com muitos dos vasos 
campaniformes franceses (1), se bem que, com esta 
forma, não tenham aparecido até hoje no Continente. 
Como a sua distribuição é nitidamente ocidental no 
sul da Inglaterra, e algumas vezes aparecem em 
estreita associação com os campaniiormes ‹ B l › ,  
é possível que eles ali chegassem já diferenciados 
dos autênticos vasos campaniformes, vindos de qual- 
quer região do noroeste da França, porém, 'quase 
todos devem constituir modelos de uma evolução 
que teve lugar na própria Inglaterra. Outros cam- 
paniformes ‹/A› de boa qualidade, como um, também 
'do sul do País de Gales, aqui reproduzido (fig. 3), 
são semelhantes na forma aos vasos ‹ C › , e  apre- 
sentam uma decoração de métopas cujo campo *apa- 
rece cortado por duas diagonais, em aspa-, ou X 
(saltares). Este tipo de decoração é característico 
dos campaniformes da Europa Central (2),-€ não 
tem representação a oeste do Reno. . Az maneira 
como, neste caso, se deu o contacto znãol.é fácil de 
explicar, outros campaniformes britânicos, como o 
da nossa- ffig. 4, procedente do norte do País, de 
Gales, parece deverem muito ao campaniforme cor- 

. ‹~1~›. 
( 2 )  

-CLXX. 

Por ex., Castillo, est. XCVIII, C, CVI-II. 
Por ex.,Castillo, est. cxxxvuI-cxuII, CLXVIII- 

V 
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dado da Escandinávia e norte da Alemanha. Mas a 
verdade é que, quando pretendemos apontar um 
grupo de campaniformes do Continente que, no seu 
conjunto, possa ser criteriosamente considerado como 
um antepassado de algum dos grupos britânicos 
especiais-não O encontramos, Por vezes alguns 
arqueólogos britânicos têm sido levados a supor que 
os nossos campaniformes ‹ A ›  foram aqui introdu- 
zidos vindos da região do Reno: mas, tal hipótese 
não resiste a uma análise rigorosa. Há, de facto, 
na Holanda certos grupos de campaniformes aos 
quais corres.pondem tipos semelhantes na Grã-Breta- 
nha , os nossos, porém, apresentam uma nítida evo- 
lução, tendo os seus melhores exemplares na Escócia, 
onde a cultura do campaniforme mostra ter mantido 
um alonga sobrevivência. .E muito possivel, sem dú- 
vida, que este facto traduza um movimento reflexo, 
da Grã-Bretanha para os Paises-Baixos (I). Tal como 
a limitada expansão da cerâmica incrustada de Pal- 
mela-Ciempozuelos parece indicar uma população 
mais sedentária-talvez a mesclado povo do vaso 
campaniforme com os agricultares neollticos-, tam- 
bém a restrita expansão de tipos mais evolucionados 
de companiformes do noroeste europeu possível- 
mente indique um gradual abandono da vida nómada 
por parte de determinados grupos do Povo « Beaker › 
que se misturar-am com as populações neoliticas 
estabelecidas na Grã-Bretanha e noutras partes, man- 
tendo todavia o contacto com as populações ‹Beaker› 
afastadas, por meio daqueles seus irmãos de raça 
que continuaram nómadas. 

¬ .  

Um dos enigmas da pré-história britânica é o da 
origem dos conhecidos ..‹vasos de comida» (food- 
-vessels), a que Piggottalude no citado artigo desta 
Revista (2). O protótipo do vaso. de comida é um 
vaso de fundo chato e com a parte superior do bojo 
saliente, pescoço côncavo e bordo largo, em volta 
da parte superior passa um largo e fundo sulco, cor- 

( * )  O Professor Van Giffen, ilustre Arqueólogo holandês , 
transmitiu-me verbalmente, em conversa, esta opinião. . (2 )  L. c., p. 149. 
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ado a intervalos por asas verticais, como que para 
receberem uma corda de suspensão. Onde estes va- 
sos existem melhor evolucionados é no norte da Ingla- 
terra e no sul da EscÓcia, 6 parece. terem ali suce- 
dido aos campaniformes , mas ~também na Irlanda se 
encontram, com adaptações locais. A atenção de 
diversos arqueólogos britânicos tem sido atraída (') 
para olfacto da semelhança que, em parte, eles ofe- 
recem com certos vasos encontrados na galeria coberta 
(gallery grave) de LalHalliade, na Gasconha, e nou- 
tras regiões do sudoeste da França, verificando além 
disso que OS vasos com pés múltiplos, como os carac- 
terísticos de La Halliade, aparecem porvezes junta- 
mente com os vasos de comida. Esses arqueólogos 
ficam hesitantes em face do problema do -modo como 
tais vasos conseguiram chegar -desde os Pirenéus 
ao Yorkshíre sem deixarem rasto algum da sua pas- 
sagem nas regiões interpostas. . 

Melhor compreenderlamos este problema se nos 
lembrássemos de que os vasos franceses de colo 
estriado (slzoulder-grooves) e pés múltiplos fazem 
parte de um grande conjunto cerâmico que se estende 
desde o Danúbio médio, através das regiões alpinas 
e norte da Itália, até os Pirenéus. Na Itália, este 
conjunto cerâmico é conhecido pela designação de 
‹Cultura de Polada›, asna expansão no s o l d a  
França é atribuida ao começo da Idade do Bronze, 
e coincide com a decadência do vaso campaniforme, 
como se verificou, pela estratificação, na Gruta de 
Ruisseau, Aude (9), e na Gruta de Treille, também 
no Aude (3). Parece-me que a propagação das-formas 
de Polada pode muito bem ter si.do efectuada por 
elementos ‹~Beaker› nómadas, numazdata relativa- 
mente tardia, por certo não mais antiga do que 
1500 a. C. Não há necessidade dese fazerremontar 
hoje a expansão da cerâmica por esse povo aura 
época - muito afastada. Os vasos de madeira, que 

( 1 )  Archaeological journal, 1937, 
. (2)  Bulletin de la Com mission 

borre, XVI,  p. 30 e ss.. . 
(5 )  Ampurias, X l ,  p. 25 e ss. 

p. 56 e ss. 
Archéologíque de Nar- 
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pela sua resistência deviam oferecer vantagem para 
os nómadas, podem ter servido de elemento inter- 
mediário. Vasos pollpodos de madeira foram, de 
facto, encontrados num túmulo, juntamente com um 
campaniforme cordado, em Stedten, na Alemanha (1), 
O vaso .de comida britânico do norte, consequen- 
temente com seu carácter local, pode muito bem dever 
a sua evolução aos descendentes do cruzamento do 
Povo ‹Beaker› com os povos britânicos neolftícos, 
que houvessem imitado os modelos importados de 
madeira. Esta hipótese explicaria o caso da orna- 
mentação em «falso relevo» (fale relief), ou excisa, 
do grupo dos vasos de comida, obtida pela imitação 
da decoração esculpida (chip-carved) dos vasos de 
madeira. -~ ~‹ 

. 

Um tal contacto entre o Povo ‹Beaker› e o 
dos artífices da cerâmica de Polada pode explicar 
também a origem de outros objectos diversos, que 
foram =espalhados pelo primeiro.w Assim os botões 
especiais, feitos de osso, marfim ou -pedra, com 
forma cónica, hernisférica,o.u ‹em concha d.e tarta- 
ruga» e perfuração em V, parece terem sido intro- 
duzidos na Europa Ocidental pelo povo de Polada, 
mas expandidos pelo Povo ‹Beal§er›, quer emPor- 
tugal, quer na Grã-Bretanha. E provável que os 
punhais de Bronze com furos redondos para os rebi- 

botões, apa- 
recem yuntos aos nossos campaniformes do tipo 
‹ A › ,  tenham origem semelhante. E o que dissemos 
atrás (especialmente a págs. 360-361) acerca dos 
brincos de oiro em* formade cesta =e das lúnul-as 
Contribui também para confirmar a importante influên- 
c iaque  o povo de Polada teve no caso presente. 
. Chegamos agora a um ponto que nos aproxima 
do problema final deste artigo, ou seja, a escassa 
representação na Irlanda da cerâmica do vaso cam- 
paníforme, a despeito da-latracção que esse pais 
oferecia aos metalurgistas. Em primeiro lugar, já 
expuz o meu ponto de vista de que, acima de tudo, 

tes do punho, que, igualmente como os 

(1) Schultz, Vor- und Frühgesehichte Mítteldeutsch./ands, 
p. 43, fig. 45. 
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devemos considerar o Povo ‹Beaker› constituido 
por caçadores ou pastores nómadas: a metalurgia 
foi, deinicío, uma ocupação de artitices especializa- 
dos. Nessas condições seriam eles' principalmente 
atraídos pela abundância das excelentes -pastagens 
dos montes de calcáreo e greda, das regiões altas 
do oriente e sul da Inglaterra, certos de obterem, 
por outro lado, através dos seus largos contactos 
comerciais, os artefactps de metal ou a matéria prima 
para o seu fabrico. E naturalmente impossivel ave- 
riguar hoje se os metalurgistas que trabalharam na 
Grã-Bretanha (que as descobertas de moldes de fun- 
dição confirmam) tinham ou não a mesma origem 
dos habitantes do pais. O que, porém, nós preten- 
demos demonstrar é que a expansão da metalurgia 
está intimamente ligada aos movimentos do Povo 
‹Beaker›. Aquilo que. sobre a origem dos vasos 
de comida afirmamos poderá contribuir para expli- 
car a razão da raridade do campaniforme na Irlanda 
e o  carácter de decadência da grande maioria dos 
exemplares ali. conhecidos : 
ker› deve ter emigrado do norte da Grã-Bretanha 
para a Irlanda já numa época tardia, na ocasião em 
que ele substituiu o tradicional campaniforme, como 
oferenda funerária, pelo vaso de comida. Mas o 
problema tem ainda outra explicação. Extensas áreas 
do sul da Irlanda (incluindo algumas onde existem 
importantes iazigos de cobre utilizados nos tempos 
primitivos) têm sido até há pouco muito deficiente- 
mente exploradas. sob o ponte de vista arqueológico. 
Porém, nos -últimos anos, o Professor O` Riordaín, 
de Dublin, localizou um certo número de povoados 
no Condado de Limeric.k, .onde encontrou cerâmica do 
vaso campaniforme (1). Nessa região descobriu 
ele um vaso campaniforme inteiro, muito semelhante 
a um tipico campaniforme inglês da classe ‹A>› ,  
ornamentado com uma barra de motivos angulares 
(chevrons), procedente de Stogursey, no Somerset (2), 

de facto, o Povo «Bea- 

(1 )  Proceedings of the Royal Irish 'Aeodemy, 1942. 
p. 255 e ss. x 

. . 
. (2 )  Abercromby, Bronze Age Pottery, I, est. V, 12. 
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Este modelo especial de campaniiorme ‹ A »  é carac- 
terístico da área do Canal de Bristol (Fzzg, 2). .A refe- 
ridacerâmica irlandesa do sul é o testemunho de um 
provável movimento, completamente independente, 
partindo do sul do País de Gales numa data anterior 
àquela em que a mesma cerâmica foi introduzida no 
norte da Irlanda. Devemos também recordar que é 
nesta mesma área.do sudoeste da Irlanda onde existe 
o principal centro de petróglitos constituídos por 
‹cövinhas e círculos» -(cup and rmg), que McWhite 
estudou (1) e que Piggott relaciona com o povo dos 
vasos de comida .e com a introdução da metalurgia 
na Irlanda. Ora os mais aproximados paralelos destes 
petróglíios existem na Galiza, como Píggott confirma, 
mas-,ali não -há «vasos de comida, existindo con- 
tudo vasos campaniformes. Na minha opinião, é no 
movimento do Povo ‹Beaker» que se encontra o 
verdadeiro elo de ligação entre a Galiza e a Irlanda , 
e a íntima associação dos petróglifos de círculos e 
fossettes com os vasos de comida somente demonstra 
quanto era duradoiro a influencia ‹Beaker›.entre os 
artifices daquela cerâmica. De -modo que, ,tanto na 
Irlanda como na Grã-Bretanha, e, em data mais re- 
cente, também no Continente (com excepção-.da área 
Nórdica), aparece-nos uma cultura de túmulos indi- 
viduais na .qual predominam os elementos «Beaker››, 
sobreposta em larga escala por uma cultura de tú- 
mulos colectivos. E dessa cultura dos túmulosindi- 
viduais, assim constituída na Irlanda, que deve ter sur- 
gido a criação da sua florescente metalurgia, a qual 
tão importante papel desempenhou na primeira fase 
da zldade do Bronze no norte da Europa. Foi este, 
em minha opinião, o pap.el. do Povo ‹Beaker›. Con- 
fesso, porém, que esta opinião não passa de uma 
simples hipótese, que necessita de confirmação cons- 
tante, .à.luz de novas descobertas. 'l 

(1) journal of the Royal Society oƒ Antiquardes of Ire- 
land, 1946, p. 59 e ss. 


